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Identificam-se hoje dois tipos de produção cultural: uma, erudita e autônoma, voltada 

para os produtores de arte/cultura; outra, popular, subordinada ao mercado econômico. 

Nesse contexto, cabe ao artista buscar um espaço (a paratopia) onde procurará ter sua 

obra avaliada por seu público alvo. Essa paratopia é criada a partir do discurso. 

Objetivamos examinar como o cantor Roberto Carlos constrói uma imagem (ou a 

reforça) que o levou ao epíteto de “rei”. Para isso, analisaremos a canção Detalhes, à luz 

da teoria da polifonia de Oswald Ducrot. 
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